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n RESUMO: O obje tivo deste estudo foi ava liar o grau de micro in fil tra ção de
res ta u ra ções de resina com posta Classe V com mar gens em esmalte e den -
tina usando qua tro sis te mas ade si vos com dife ren tes sol ven tes: Exci te -Vi va -
den t (Eta nol); One Coat Bond-Coltène (água); Prime&Bond NT-Dentsply

(Ace tona) e Sin gle-Bond-3M (Eta nol/água). Qua renta cavi da des (2,5 mm × 2,0 

mm × 2,0 mm) foram pre pa ra das em pré-molares, com a mar gem oclu sal em
esmalte e a mar gem gen gi val em den tina. Todos os ade si vos foram apli ca dos
con forme as ori en ta ções dos fabri can tes. As cavi da des foram res ta u ra das
com as resi nas híbri das em dois incre men tos. Depois de 24 horas em água os

den tes foram ter mo ci cla dos (250x, 5-55°C, 60 seg cada ciclo). Os espé ci mes
fo ram imer sos em solu ção de azul de meti leno por 12 horas, e sec ci o na dos
lon gi tu di nal mente, com um disco dia man tado. A micro in fil tra ção foi ana li sa -
da com escala de 0-4. Os dados foram sub me ti dos ao teste Krus kall-Wallis. Os 
resul ta dos suge rem que a micro in fil tra ção nas mar gens em esmalte con ti nua
sendo menor do que nas mar gens em den tina, mesmo para os novos sis te mas 
de frasco único. Não houve dife rença no grau de infil tra ção dos ade si vos tes -
ta dos inde pen den te mente do tipo de sol vente, em ambos os subs tra tos.
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n PALAVRAS-CHAVE: Micro in fil tra ção; sis tema ade sivo de frasco único; con -
di ci o na mento ácido total; tipo de sol vente; resi nas com pos tas.

Intro du ção

Uma res ta u ra ção ade siva sem pre obje tiva selar her me ti ca mente a
in ter face com o subs trato, evitando a for ma ção de fen das e, con se qüen -
te mente, a pene tra ção de bac té rias e flu i dos orais, que pos si bi li ta riam a
sen si bi li dade pós-operatória, além de poten ci a li zar as chan ces de rein -
ci dên cia de cárie.

A ade são ao esmalte tor nou-se rotina e uma rea li dade na den tís tica
res ta u ra dora moderna.20 O pré-tratamento do esmalte com ácido fos fó -
rico pro pi cia a obten ção de uma resis tente união a esse te cido.1 Na den -
tina, a ten dên cia do desen vol vi mento tec no ló gico dos sis te mas ade si vos 
parece envol ver tam bém o con di ci o na mento ácido total.20 Embora tida
como recente, essa téc ni ca é estu dada há quase duas déca das.7 Com a
re mo ção da lama, os com po nen tes hidró fi los dos mais recen tes sis te mas
ade si vos des lo cam a umi dade da den tina con di ci o nada pre pa rando o
sub s trato para apli ca ção da resina flu ida, que irá poli me ri zar no inte rior
dos túbu los, e na den tina inter tu bu lar e peri tu bu lar des mi ne ra li zada for -
mando a zona de inter di fu são.10 Essa camada híbrida parece ser essen -
cial para uma boa ade são da resina à den tina,13 e foi pri me i ra mente des -
crita por Naka ba yashi et al.,14 em 1982.

A per ma nên cia da den tina cli ni ca mente úmida é fun da men tal para
a for ma ção da zona híbrida,10 pois se a den tina for dis se cada a deli cada
rede de fibras colá ge nas poderá sofrer colapso, impe dindo a inter di fu são 
no seu inte rior.8

Recen te mente foram colo ca dos no mer cado sis te mas ade si vos den -
ti ná rios que têm em um único frasco o pri mer hidró filo asso ci ado à re si -
na flu ida. Esses sis te mas geral mente se apre sen tam dis sol vi dos em sol -
ven tes como ace tona, álcool e água. A capa ci dade de bus car a água, pelo 
alto poder de vola ti li za ção dos sol ven tes inclu í dos na com po si ção dos
agen tes mono com po nen tes, tais como eta nol e ace tona, tor nou pos sí vel a 
ade são à den tina úmida.10 No esmalte, esse fato pa re ce con tri buir para
uma com pleta inter di fu são do sis tema por toda a exten são do seu con di -
ci o na mento,5 resul tando em alta resis tên cia de união a esse te cido.21, 22

O obje tivo deste estudo é ava liar a inter fe rên cia do tipo de sol vente
na capa ci dade de resis tir à micro in fil tra ção mar gi nal de qua tro sis te mas
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ade si vos de um frasco que seguem a téc nica do con di ci o na mento ácido
total. A hipó tese a ser tes tada é a de que ade si vos com sol ven tes de alto
po der de vola ti li za ção, como ace tona e álcool, pode riam pro pi ciar maior
re sis tên cia à micro in fil tra ção.

Mate rial e método

Qua renta mola res huma nos hígi dos foram sele ci o na dos para este
estudo. Os den tes foram minu ci o sa mente lim pos para a remo ção de cál -
culo e teci dos moles resi du ais, e man ti dos em tem pe ra tura ambi ente
(15°C a 25°C) e em solu ção de soro fisi o ló gico, onde fica ram até o mo -
mento em que foram uti li za dos.

Qua renta cavi da des tipo Classe V foram pre pa ra das nas faces ves ti -
bu la res dos den tes. Para o pre paro, foi uti li zada uma broca car bite nº 330 
(KG Soren sen), em uma tur bina de alta rota ção sob cons tante refri ge ra -
ção. As cavi da des foram padro ni za das, tendo 2 mm de pro fun di dade, 3
m m  de lar gura e 2 mm de altura, com o tér mino gen gi val ficando 1 mm
aba i xo do limite ame lo-cementário e a mar gem oclu sal 1 mm acima.

As cavi da des foram res ta u ra das uti li zan do-se os sis temas res ta u ra -
do res (n = 10) lis ta dos na Tabela 1.

Tabela 1 – Sis te mas res ta u ra do res uti li za dos e o tipo de sol vente

Sistema adesivo Solvente Resina composta

Excite (Vivadent)
One Coat Bond (Coltène)

Prime&Bond NT (Dentsply)

Single-Bond (3M)

Eta nol
Água

Ace tona

Eta nol/água

Tetric Ce ram
Synergy

TPH Spec trum

Fil tek Z-250

Os sis te mas ade si vos foram apli ca dos con forme as ins tru ções dos
fabri can tes:

Excite (Viva dent) – Con di ci o na mento ácido fos fó rico 37% por 15 se -
gun dos (Email Pre pa ra tor, Viva dent); lava gem com água por 15 segun -
dos; apli ca ção do sis tema ade sivo esfre gan do-se sobre a super fí cie por
15 segun dos; afi na mento com suave jato de ar; foto po li me ri za ção por 20 
segun dos; apli ca ção da resina Tetric Ce ram (Viva dent) A2.

One Coat Bond (Colt ène/Wha le dent) – Con di ci o na mento ácido fos -
fó rico 15% por 30 segun dos (Etchant 15, Colt ène/Wha le dent); lava gem
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com água por 20 segun dos; apli ca ção do sis tema ade sivo, esfre gan do -
se sobre a super fí cie por 20 segun dos; afi na mento com suave jato de ar
por 2 segun dos; foto po li me ri za ção por 30 segun dos; apli ca ção da resina
Synergy A2.

Prime&Bond NT (Dentsply) – Con di ci o na mento ácido fos fó rico 36%
por 15 segun dos (Con di ti o ner 36, Dentsply); lava gem com água por 15
se gun dos; apli ca ção do sis tema ade sivo, per ma ne cendo por 20 segun -
dos; afi na mento com suave jato de ar por 5 segun dos; foto po li me ri za ção 
por 20 segun dos; apli ca ção da resina TPH Spec trum (Dentsply) A2.

Sin gle-Bond (3M) – Con di ci o na mento ácido fos fó rico 35% por 15 se -
gun dos (Scot chbond Etchant Gel, 3M); lava gem com água por 5 segun -
dos; apli ca ção do sis tema ade sivo em duas cama das con se cu ti vas; afi -
na mento com suave jato de ar; foto po li me ri za ção por 10 segun dos;
apli ca ção da resina Fil tek Z-250 (3M) A2.

Para a foto po li me ri za ção foi uti li zada a uni dade XL1500 (3M), afe -
rida pre vi a mente ao teste com um radiô me tro de cura (Deme tron) com
500 mw/cm². A resina com posta foi inse rida na cavi dade em dois incre -
men tos oblí quos de 1 mm cada, sendo pri me iro o incre mento cer vi cal.
Cada incre mento foi foto po li me ri zado por 40 segun dos.

Uma vez res ta u ra dos, os den tes rece be ram os pro ce di men tos de
aca ba mento/poli mento com pon tas dia man ta das e o sis tema Sof-Lex
(3M) sem refri ge ra ção. Após os pro ce di men tos de aca ba mento, os den -
tes foram cober tos com cera pega josa e esmalte de unha por toda a sua
ex ten são, exceto 1 mm ao redor da res ta u ra ção, a fim de evi tar-se a infil -
tra ção do corante por outras áreas, para então pro ce der-se à ter mo ci cla -
gem. Os espé ci mes foram a seguir sub me ti dos a 250 ciclos tér mi cos,
com banhos de 30 segun dos em tem pe ra tu ras de 5°C e 55°C. Ter mi nada
a ter mo ci cla gem, os den tes foram aco mo da dos em uma solu ção de azul
de meti leno 2% por 12 horas. Após esse período, foram lava dos em água
cor rente para remo ver o excesso de corante, e dei xa dos para secar sob
tem pe ra tura ambi ente para asse gu rar a fixa ção do corante. Com o auxí -
lio de um bis turi com lâmina 12, os den tes foram lim pos, remo ven do -se
a cera e o esmalte de unha. Logo após, foram sec ci o na dos lon gi tu di nal -
mente na por ção mais cen tral da res ta u ra ção, uti li zan do-se um disco fle -
xí vel dia man tado, em baixa rota ção. Cada por ção sec ci o nada foi en tão
obser vada em um este ri os có pio, ava li an do-se a infil tra ção do co ran te ao
longo da cavi dade.

A infil tra ção foi quan ti fi cada sepa ra da mente em mar gens de es mal te
e de den tina. Para esse fim, uti li zou-se uma escala vari ando de 0 a 4 de
acordo com a seve ri dade da infil tra ção do corante. Assim, tería mos: (1)
infil tra ção até a metade da parede; (2) infil tra ção até o ângulo interno; (3) 
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infil tra ção até a parede de fundo; (4) infil tra ção na parede axial indo em
dire ção à polpa.

Os resul ta dos foram ava li a dos com teste esta tís tico Krus kall-Wallis.

Resul tado

Não houve dife rença esta tís tica sig ni fi ca tiva entre os qua tro gru pos
nas mar gens com tér mino em esmalte (p = 0,087), nem nas mar gens ter -
mi na das em den tina (p = 0,067). Quando com pa ra das as somas dos es co -
res de infil tra ção de esmalte e den tina, veri fi ca-se uma melhora sig ni fi ca -
tiva na capa ci dade de resis tir à micro in fil tra ção nas mar gens de es malte
(p = 0,0001). As Tabe las 2 e 3 mos tram todos os esco res de infil tra ção e a
medi ana dos resul ta dos de infil tra ção mar gi nal, res pec ti va mente.

Tabela 2 – Fre qüên cia de dis tri bu i ção dos esco res de pene tra ção do
corante nos espé ci mes

Adesivo Esmalte Dentina

0 1 2 3 4 0 1 2 3 4

Excite 8 0 2 0 0 0 0 1 2 7

One Coat Bond 10 0 0 0 0 2 1 0 6 1

Prime&Bond NT 7 0 0 2 1 1 0 0 4 5

Single-Bond 5 2 0 3 0 1 1 1 3 4

Tabela 3 – Medi ana dos resul ta dos de infil tra ção mar gi nal

Sistema adesivo Esmalte Dentina

Excite (Vivadent)

One Coat Bond (Coltène)
Prime&Bond NT (Dentsply)

Single-Bond (3M)

0a

0a
0a

0,5a

p = 0,0874

3,5b

3b
3b

4b

p = 0,0675

Dis cus são
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A hipó tese não foi con fir mada; os ade si vos den ti ná rios com dife ren -
tes tipos de sol vente têm a mesma difi cul dade de resis tir à micro in fil tra -
ção mar gi nal. Todos os qua tro sis te mas apre sen ta ram níveis de infil tra ção 
equi va len tes. Outros auto res encon tra ram seme lhante grau de in fil tra ção 
quando com pa ra ram dis tin tos sis te mas mono com po nen tes que usam
ácido fos fó rico como pré-tratamento.2, 11, 12, 19 Assim, o tipo e a quan ti -
dade de sol vente pa re cem não ter rele vân cia no que diz res pe ito à capa -
ci dade de sela mento mar gi nal.

Com base nos nos sos resul ta dos, pode mos afir mar que a ade são ao
esmalte con ti nua sendo mais pre vi sí vel do que a ade são den ti ná ria,
mesmo com os ade si vos de frasco único. A ade são à den tina é difí cil de
obter, em parte, pelas suas carac te rís ti cas mor fo ló gi cas: alto con te ú do
orgâ nico, estru tura tubu lar com pre sença do pro cesso odon to blás tico. 15

O alto fator de con fi gu ra ção das cavi da des Classe V em forma de cai xa
pro pi cia um imenso desa fio ao mate rial res ta u ra dor. As ten sões in du zi das
durante a poli me ri za ção cau sa rão um ele vado estresse nos ma te ri ais res -
ta u ra do res com alto módulo de elas ti ci dade, pois a grande área de super -
fí cie unida limita o alí vio das ten sões do com pó sito, jus ti fi cando assim o
ele vado nível de infil tra ção mar gi nal encon trado em nos so estudo.

O sis tema ade sivo Prime&Bond NT (Dentsply) foi recen te mente de -
sen vol vido, uti li zan do-se a nano tec no lo gia, ou seja, o adi ci o na mento de
par tí cu las nano mé tri cas (apro xi ma da mente 7 nm) que pro pi ciam um
aumento na resis tên cia da camada ade siva.18 Embora não tenha sido
com pro vada a pene tra ção das par tí cu las nano mé tri cas nos espa ços
inter fi bri la res do colá geno exposto após a des mi ne ra li za ção,24 as nano -
par tí cu las refor çam os tags resi no sos e a camada ade siva.24 Além disso,
esse ade sivo se dis tin gue do seu ante ces sor Prime&Bond 2.1 pela uti li -
za ção de uma matriz resi nosa de menor peso mo le cu lar, faci li tando a
inte ra ção do ade sivo por toda a exten são da den tina des mi ne ra li zada.17

O sis tema Excite apre senta 25% de eta nol. Nenhum dado refe rente
à micro in fil tra ção parece ter sido rela tado até o pre sente momento.

Sin gle-Bond apre senta água (3% a 8%) e eta nol como sol ven tes. A sua
for mu la ção pro vi den cia melhor esta bi li dade perante a umi dade.6 Tem sido
suge rido que o com plexo for mado entre o ácido poli al que nóico e o cál cio,
na pre sença de água, desen volve uma ca pa ci dade de rela xa mento do
estresse da inter face não per mi tindo que a união ade siva seja rom pida.4

O único sis tema ade sivo den ti ná rio dis po ní vel na forma de gel, One
Coat Bond, apre sen ta-se dilu ído em ape nas 5% de água.3 Para per mi tir a 
inter di fu são no subs trato, dois monô me ros hi dró fi los de baixo peso
mole cu lar (HEMA e HPMA) com põem 53% do ma te rial.16 Embora uti lize
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um ácido fos fó rico de ape nas 15%, a apli ca ção mais longa (30 segun dos)
parece resul tar em um seme lhante padrão de con di ci o na mento do
esmalte (dados não publi ca dos*) e na mesma pro fun di dade de des mi ne -
ra li za ção den ti ná ria.11, 12 Assim como Sin gle-Bond, One Coat Bond tem
ácido poli al que nóico na sua com po si ção.

A pre sença da den tina cli ni ca mente úmida se tor nou um fator fun -
da men tal para a for ma ção da camada híbrida,10 pois se a den tina for
seca, a deli cada rede de fibras colá ge nas poderá sofrer colapso, impe -
dindo a inter di fu são no seu inte rior.8 Embora todos os sis te mas ade si vos 
tenham sido apli ca dos em den tina úmida, a quan ti dade de den tina pode 
ser dife rente em cada região da cavi dade. Assim, pode ría mos ter ao
mes mo tempo áreas de sobre u mi de ci mento e regiões de falta de umi -
dade. Ade si vos à base de ace tona são mais sen sí veis, neces si tando de
um con trole crí tico da umi dade.9 A pre sença de água na com po si ção de
alguns sis te mas pode ria ser capaz de reer guer as fibras colá ge nas que
sofre ram colapso.23, 25 No entanto, esse aspecto não foi encon trado em
nos so estudo. Com isso, o sis tema à base de ace tona Prime&Bond NT

teve o mesmo grau de infil tra ção do que os sis te mas Sin gle-Bond e One
Coat Bond, que são dilu í dos em uma pequena quan ti dade de água.

Con clu são

Os resul ta dos suge rem que a capa ci dade de resis tir à micro in fil tra -
ção nas mar gens em esmalte con ti nua sendo supe rior às mar gens em
den tina, mesmo para os novos sis te mas de frasco único, uti li zan do-se a
téc nica do con di ci o na mento ácido total.

O tipo de sol vente não mos trou ser um fator impor tante na capa ci -
dade dos sis te mas ade si vos em resis tir à infil tra ção mar gi nal.

LOPES, G. C. et al. Effect of type sol vent on micro le a kage of com po site res to ra ti -
ons using one-bottle systems. Rev. Odon tol. UNESP (São Paulo), v.30, n.1, 
p.21-29, jan./jun. 2001.

n ABSTRACT: The pur pose of this in vitro study was to eval u ate mi cro lea kage
at enamel and dentin mar gins of Class V com pos ite res ins res to ra tions, using
four one-bottle bond ing sys tems with dif fer ent sol vents: Excite-Vivadent (Eth -
a nol); One Coat Bond-Coltène (Water); Pri me&Bond NT-Dentsply (Ace tone)
and Sin gle-Bond-3M (Eth a nol / Water). Forty cav i ties (2.5 mm × 2.0 mm × 2.0
mm) were pre pared in sound human pre-molar, with occlusal mar gins in
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enamel and gingival mar gins in dentin. All adhe sive sys tems were applied
strictly accord ing to man u fac tures’ instruc tions. The prep a ra tion were restored 
with hybrid com pos ite resin, with two oblique incre ments. After fin ish ing and 
pol ish ing, teeth were termocycled (250x, 5-55°C, 60s dwell time). Spec i mens
were coated with nail pol ish, immersed in 2% aque ous meth y lene blue for 12
hours, and sec tio ned lon gi tu di nally with a dia mond disc. The ex tent of leak -
age was meansured and recorded using a 0-4 scale. Data were sub mit ted to
Kruskall-Wallis test. The results showed that mi cro lea kage on enamel mar gins
still be lower than den tin mar gins, even with one-bottle sys tems. No dif fer ence
were pres ent in mi cro leakage for all bond ing sys tems independing of sol vent
type for both sub stra tes.

n KEYWORDS: Microleakage; one-bottle bond ing sys tems; total-etch; sol vent
type; com pos ite res ins.
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